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RESUMO 

 
 

Biodiversidade é a variabilidade de organismos vivos atuais ou extintos de todas as 

origens. O Brasil é o país mais rico em biodiversidade de espécies e ecossistemas, 

possuindo de 15% a 20% da biodiversidade do planeta. Contudo, a biodiversidade 

torna-se cada vez mais ameaçada devido a uma série de fatores naturais e 

artificiais. Os fatores artificiais são resultantes da crescente população humana, que 

pode causar um desequilíbrio natural do ecossistema. A exploração de espécies 

vegetais e animais, a caça e pesca predatória, o tráfico de fauna e flora silvestre, a 

ampliação desordenada de áreas agropecuárias, a introdução de espécies 

inovadoras e exóticas, a industrialização, a urbanização e o crescimento da raça 

humana são os principais fatores que ameaçam a biodiversidade. A educação 

ambiental é utilizada como instrumento fundamental para a conservação da 

biodiversidade, por meio do estabelecimento de processos coletivos, formação de 

valores sensíveis à diversidade, complexidade e à solidariedade dos seres humanos 

uns com os outros e com a natureza. Sabendo disso, objetivo desse trabalho foi 

diagnosticar as principais ameaças a biodiversidade na região na percepção do dos 

alunos do IF Goiano Campus Ceres a fim de propor algumas ações práticas de 

Educação Ambiental que sejam mais eficazes nas regiões de abrangência dos 

alunos do IF Goiano. O estudo realizado no IF Goiano Campus Ceres contou com a 

participação de 98 voluntários, dos diversos cursos da mesma instituição. Utilizou a 

plataforma Google Forms, ferramenta do Google Drive, para confecção do 

questionário. O mesmo foi divulgado via e-mail e ficou aberto para participação 

durante o período de 01 a 20 de outubro de 2019. A maioria dos voluntários possuía 

alguma relação com a Zona Rural e reconheciam a importância da biodiversidade e 

como benfeitorias poderiam afetá-la (ferrovias, usinas, mineradoras, etc), 

desencadeando um desequilíbrio na biodiversidade. Além disso, muitos estudantes 

relataram consumir carne de caça, sem saber realmente o quanto isso contribui para 

a defaunação. 

 
Palavras-chave: Ações Antrópicas. Diversidade Biológica. Educação ambiental. 

Meio ambiente. 



ABSTRACT 

 
 

Biodiversity is the variability of current or extinct living organisms from all sources. 

Brazil is the richest country in species and ecosystem biodiversity, with 15% to 20% 

of the planet's biodiversity. However, biodiversity is becoming increasingly threatened 

due to a number of natural and artificial factors. Artificial factors are the result of the 

growing human population, which can cause a natural imbalance of the ecosystem. 

Exploitation of plant and animal species, hunting and predatory fishing, trafficking in 

wild fauna and flora, disorderly expansion of agricultural and livestock areas, 

introduction of innovative and exotic species, industrialization, urbanization and the 

growth of the human race. key factors threatening biodiversity. Environmental 

education is used as a fundamental instrument for the conservation of biodiversity 

through the establishment of collective processes, the formation of values sensitive  

to the diversity, complexity and solidarity of human beings with each other and with 

nature. Knowing this, the objective of this work was to diagnose the main threats to 

biodiversity in the region in the perception of students of IF Goiano Campus Ceres in 

order to propose some practical actions of Environmental Education that are more 

effective in the regions covered by students of IF Goiano. The study conducted at IF 

Goiano Campus Ceres was attended by 98 volunteers from the various courses of 

the same institution. Used the Google Forms platform, Google Drive tool, to make the 

questionnaire. It was released via e-mail and was open for participation from October 

1 to 20, 2019. Most of the volunteers had some relationship with the Rural Zone and 

recognized the importance of biodiversity and how improvements could affect it ( 

railways, power plants, mining companies, etc.), triggering an imbalance in 

biodiversity. In addition, many students reported consuming game meat, not really 

knowing how much it contributes to defaunation. 

 
Keywords: Anthropic Actions. Biological Diversity. Environmental education. 

Environment. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

O termo biodiversidade ou diversidade biológica é definido como a 

variabilidade de organismos vivos atuais ou extintos de todas as origens e, também, 

as variedades dentro das espécies (CAMARGO; GUEDES, 2012; BIZERRIL et al., 

2014). O Fundo Mundial para a Natureza define biodiversidade como “a riqueza da 

vida na terra, os milhões de plantas, animais e microrganismos, os genes que eles 

contêm, e os intrincados ecossistemas que eles ajudam a construir no meio 

ambiente” (World Wild Fund for Nature, 1989). 

A extensão territorial, cobertura de florestas tropicais e a diversidade 

geográfica e climática existente no Brasil o torna o país mais rico em biodiversidade 

de espécies e ecossistemas, possuindo de 15% a 20% da biodiversidade do planeta 

(TINOCO et al., 2019). O país possui a maior floresta tropical do mundo (Floresta 

Amazônica) e seis biomas (Mata Atlântica, Cerrado, Pantanal, Caatinga, Amazônia e 

Pampa) que apresentam formas peculiares de fauna e flora (MARTINS; OLIVEIRA, 

2015; TINOCO et al., 2019). 

Segundo Martins e Oliveira (2015) a biodiversidade torna-se cada vez mais 

ameaçada devido a uma série de fatores naturais e artificiais. Dentre as causas 

naturais estão as glaciações, atividades vulcânicas, alterações na atmosfera e 

processos de desertificação (MARTINS; OLIVEIRA, 2015; TINOCO et al., 2019). 

O planeta Terra experimentou nos últimos 540 milhões de anos cinco grandes 

extinções, que ficaram conhecidas como “Big Five”. Estas cinco grandes extinções 

foram de causa natural e tiveram diversos motivos e/ou causas, dentre as quais se 

destacam principalmente: queda e choque de asteroides, mudanças climáticas 

drásticas (era glacial), alterações na tectônica de placas, atividades vulcânicas e 

elevação do nível dos mares (CARDOSO, 2015). 

Além de causas naturais que extinguiram diversas espécies no decorrer das 

eras geológicas, a ação humana pode causar um desequilíbrio natural do 

ecossistema. (CARDOSO, 2015). O presente período, que é caracterizado pela vida 

humana e o seu impacto na Terra, é caracterizado como Antropoceno (CRUTZEN, 

2002). 

As causas artificiais da perda da biodiversidade são resultantes da grande e 

crescente ocupação humana (CAMARGO; GUEDES, 2012). Exploração excessiva 
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de espécies animais e vegetais; caça e pesca inadequada; tráfico de fauna e flora 

silvestre; ampliação desordenada de áreas agropecuárias; introdução de espécies 

inovadoras; industrialização; urbanização; crescimento dermográfico e mudanças 

climáticas (MARTINS; OLIVEIRA, 2015). 

Valenti (2010) e Franco (2013), dentre outros autores, destacam que a 

defaunação, extinção da fauna de um determinado local, ocorre principalmente pela 

ação antrópica, ação do homem, resultantes principalmente por perda e 

fragmentação do habitat (queimadas, desmatamento, entre outras.) e pela caça. 

Estas ações antrópicas, somadas a causas naturais, aceleram o processo de 

extinção das espécies. 

Devido à importância da biodiversidade sua perda afeta as funções e serviços 

dos ecossistemas e, consequentemente, sua sustentabilidade (VALENTI, 2010). A 

educação ambiental é um instrumento fundamental para a conservação da 

diversidade biológica e cultural, por meio do estabelecimento de processos coletivos, 

formação de valores sensíveis à diversidade, complexidade e à solidariedade dos 

seres humanos uns com os outros e com a natureza (VALENTI, 2010; CARDOSO, 

2015). 

Grande parte do conhecimento sobre a compreensão e manejo dos recursos 

naturais pode ser obtida por meio do chamado conhecimento popular ou folk 

(CAMARGO; GUEDES, 2012). 

Desse modo, novos estudos devem ser feitos com o intuito de elucidar a 

importância da biodiversidade. Conhecer a percepção dos alunos sobre o assunto 

nos abre possibilidades para desenvolver medidas educativas de conscientização 

para a preservação da diversidade biológica. Assim, o objetivo desse trabalho foi 

diagnosticar as principais ameaças a biodiversidade na percepção dos alunos do IF 

Goiano Campus Ceres a fim de propor algumas ações práticas de Educação 

Ambiental. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

Importância da Biodiversidade 

 
 

Biodiversidade é toda e qualquer variedade de formas de vida existentes na 

terra (animais, plantas, microrganismos, entre outros) (ANDREOLI et al., 2014). Para 

Barbieri (2010) existem 3 níveis de diversidade entre os seres vivos, que são: 

diversidade genética (diversidade dos genes em uma espécie); diversidade de 

espécies (diversidade entre as espécies); e diversidade de ecossistemas 

(diversidade em nível mais alto, que compreende todos os níveis de variação). 

Para Venturini (2017) os ecossistemas nos quais a vida está interligada e 

organizada, permitem o equilíbrio entre as espécies. Estas constituem o grupo de 

seres vivos capazes de se reproduzir entre si, e garantem a manutenção de vida na 

terra. Enquanto que diversidade genética se refere à grande variedade de genes 

presentes nas espécies existentes nos ecossistemas da Terra. 

O Brasil é considerado o país mais rico em biodiversidade do mundo, reúne 

cerca de 15% de toda a vida natural do planeta. Aqui encontram-se 55 mil espécies 

de plantas superiores (22% do total mundial); 524 espécies de mamíferos; mais de 3 

mil espécies de peixes de água doce; entre 10 e 15 milhões de insetos; e mais de 70 

espécies de psitacídeos (ANDREOLI et al., 2014; VENTURINI, 2017). 

No Brasil as principais perdas da biodiversidade estão diretamente 

relacionadas com a destruição e fragmentação de hábitats, invasão de espécies 

exóticas, poluição e contaminação do ar, solo e água e mudanças climáticas 

(TINOCO et al., 2019). 

O mau uso dos recursos naturais, poluição, queimadas, e a expansão urbana 

estão entre as principais causas de degradação ambiental. A ação humana sobre os 

ecossistemas tem afetado cada vez mais espécies da fauna e flora do planeta 

(ANREOLI et al., 2014; VENTURINI, 2017). 

As atividades socioeconômicas desenvolvidas nos últimos 200 anos foram as 

que mais contribuíram para que os impactos da vida humana na Terra chegassem a 

nível global, destacando principalmente a agricultura e a revolução industrial 

(REDMAN, 1999; STEFFEN et al., 2015), devido a grande exploração de terras, 
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desmatamento, queimadas, emissão de gases, poluição, uso de combustíveis 

fósseis (carvão, petróleo e gás) (STAGER, 2012; ARTAXO, 2014). 

Para Venturini (2017) a consequência mais séria das ameaças à 

biodiversidade é a extinção de uma espécie. Estima-se que 99% das espécies que  

já existiram encontram-se extintas, isso faz parte do processo evolutivo, no entanto, 

a degradação dos ecossistemas do planeta acelerou o desaparecimento de diversos 

animais e plantas (BARBIERI, 2010; ANDREOLI et al., 2014; VENTURINI, 2017). 

A atividade humana, segundo Vieira et al. (2018), tem modificado de forma 

irreversível vários ecossistemas, em especial áreas florestais, como a Amazônia. A 

floresta amazônica é a floreta tropical mais extensa de biodiverdade do mundo com 

um sexto da água doce do planeta. Ainda segundo os mesmos autores, 

comunidades ali viventes extraíram dali o seu sustento durante muitos anos. 

Contudo, a partir da década de 60, graças à política governamental de ocupação 

territorial, houve a chegada de muitos migrantes que promoveram o desmatamento  

e a degradação florestas nas décadas subsequentes (BECKER, 1994; FEARNSIDE, 

2005). 

Wilson, em 2010, desenvolveu o modelo HIPPO, que considera as principais 

causas de ameaças à biodiversidade que são causadas pelo ser humano. As letras 

da sigla HIPPO vem do inglês e podem ser definidas como: 

 H: Habitat fragmentation, ou seja, fragmentação do habitat 

principalmente devido à abertura de florestas para construção civil, 

pastagens e agricultura intensiva; 

 I: Invasive species, ou seja, introdução de espécies invasoras, que são 

capazes de causar extinções em massa em grandes regiões, assim 

como em ilhas e arquipélagos; 

 P: Population growth, isto é, o crescimento populacional humano 

exacerbado, bem como estabelecimento e desenvolvimento de 

grandes aglomerados urbanos; 

 P: Pollution, ou seja, poluição por indústrias, agricultura, portos, 

envolvendo todas as matrizes ambientais; 

 O: Overexploitation of biological resources, isto é, sobrexplotação de 

recursos biológicos, principalmente por caça e pesca predatórias. 
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Os produtos ecossistêmicos disponíveis como água, ar puro, alimento e 

regulação climática sofrem com as ações humanas e a diminuição desses recursos 

está relacionada com o crescimento populacional acelerado, e a economia global 

que consequentemente aumentam a demanda por recursos naturais (TINOCO et al., 

2019). A redução da diversidade biológica compromete a sustentabilidade e 

disponibilidade permanente dos recursos ambientais (VENTURINI, 2017). 

 
Relação do Universo e a Biodiversidade 

 
 

O Sistema Planetário está relacionado ao correto funcionamento do sistema 

terrestre, incluindo diversos processos que têm sido fortemente influenciados pela 

ação humana, fazendo com que novos conceitos sejam criados, dentre eles o de 

“limites planetários” (ARTAXO, 2014). 

Os limites planetários tratam basicamente sobre a sustentabilidade ambiental 

global, discutindo os limites seguros para a humanidade em relação a todas as 

questões, principalmente questões críticas, oriundas do período em que o ser 

humano tem habitado o Planeta Terra (ARTAXO, 2014). 

Steffen et al. (2015) avaliaram os limites planetários em nove parâmetros, 

sendo eles: 1) mudanças climáticas; 2) perda de ozônio estratosférico; 3) 

acidificação dos oceanos; 4) ciclos biogeoquímicos de nitrogênio e fósforo; 5) 

mudanças na integridade da biosfera associadas à perda de biodiversidade; 6) 

mudanças no uso do solo; 7) uso de recursos hídricos; 8) carga de partículas de 

aerossóis na atmosfera e; 9) introdução de entidades novas e poluição química. 

Segundo Steffen et al. (2015) e Viola e Basso (2016), o período 

correspondente ao Antropoceno esbarra com a extrapolação dos limites planetários, 

acarretando em mudanças de clima, de integridade da biosfera, dos ciclos 

biogeoquímicos, da camada de ozônio, da acidificação dos oceanos, do uso de água 

doce e de solos, da poluição por aerossóis e contaminação química. Estes mesmos 

autores ainda afirmam que se estes limites são ultrapassados, ocorre uma 

perturbação do equilíbrio ambiental. 

Segundo Viola e Basso (2016), dois limites estão mais criticamente 

ultrapassados, sendo: fluxos biogeoquímicos do nitrogênio e fósforo, devido uso 

massivo de fertilizantes pelo desenvolvimento da agricultura e; integridade da 

biosfera, consequente da expansão humana (desmatamento, queimadas, 
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extrativismos), que tem impactado os ecossistemas naturais chegando até a 

extinguir algumas espécies. 

Viola e Basso (2016) ainda ressaltam que a estabilidade do clima tem sido 

quebrada, podendo evoluir para um nível catastrófico, resultando em eventos 

climáticos cada vez mais intensos (chuvas, secas, entre outros), que prejudicam 

inicialmente as espécies mais fracas e menos adaptadas e, inclusive, os humanos, 

principalmente os mais pobres. Além disso, poderia acarretar em destruição da 

produção agrícola, escassez de água, aumento da turbulência do mar, ondas 

anormais. 

Por isso, faz-se necessário o desenvolvimento de medidas que visem 

conscientizar o ser humano do impacto de suas ações numa escala temporal maior, 

com o intuito de preservar não somente a raça humana, mas também todas as 

demais espécies, que assim como nós, possuem o direito de existir e usufruir do 

planeta. 

 
Educação Ambiental e Biodiversidade 

 
 

A educação ambiental (EA) é uma estratégia usada como medida de 

preservação da biodiversidade (VALENTI, 2010). Embora a educação para 

conservação da diversidade demonstre ter dificuldade para alcançar a população 

adulta, as crianças parecem mais receptivas a proposta, principalmente quando 

aplicada no ambiente escolar. A escola é um local privilegiado para a realização da 

prática de EA, desde que o professor dê e crie oportunidades de debate e reflexão 

do conceito X importância da biodiversidade (BORGES; FERREIRA, 2018).. 

A educação ambiental está ligada ao fenômeno da globalização e a 

identidade social, uma vez que se relaciona a produção e consumo de produtos. 

Objetiva a formação da personalidade despertando a consciência ecológica em 

crianças e jovens, além de adulto, para valorizar e preservar a natureza. Desse 

modo a EA deve ser implementada desde a idade pré-escolar até os cursos 

superiores (BORTOLON; MENDES, 2014). 

Não há um consenso sobre a melhor forma de ensinar e praticar a EA, 

contudo pode-se destacar que há duas grandes tendências da educação ambiental: 
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a conservadora e a crítica. A educação conservadora não aborda as questões 

sociais e políticas que estão envolvidas a preservação da biodiversidade, 

apresentando um enfoque no ambiente biofísico, bem como a assimilação de 

conteúdos e memorização de informações (VALENTI, 2010; BORTOLON; MENDES, 

2014). 

Enquanto que a educação crítica aposta na reconstrução ou transformação da 

realidade, ao associar as consequências políticas, sociais e humanas envolvidas na 

destruição da diversidade (VALENTI, 2010). 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 
 

O estudo foi realizado no Instituto Federal Goiano – Campus Ceres, entre os 

meses de agosto e novembro de 2019. Trata-se de pesquisa descritiva, de caráter 

qualitativo sobre os “Impactos e Ameaças à Biodiversidade Causadas pela Ação 

Humana: Percepção dos Discentes do IF Goiano – Campus Ceres” através de 

questionário online aplicado aos alunos do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres 

(IF Goiano), bem como a pesquisa bibliográfica. 

A amostra foi composta por 98 estudantes do IF Goiano, abrangendo os 

cursos técnicos integrados ao ensino médio de Informática, Agropecuária e Meio 

Ambiente, e superiores dos cursos de Bacharelado em Agronomia e Zootecnia, de 

Licenciatura em Ciências Biológicas e Química. 

O questionário foi confeccionado online na plataforma Google Forms, 

ferramenta do Google Drive, por ser uma ferramenta de fácil utilização, sendo 

enviada via e-mail para os participantes responderem. Além disso, o link do 

questionário foi compartilhado nas demais redes sociais e divulgado em sala de  

aula, num convite aberto para participação. O questionário continha perguntas 

objetivas e subjetivas e esteve aberto para respostas durante o período de 01 de 

outubro a 20 de outubro de 2019. 

O questionário (Anexo 1) elaborado para coleta de dados da pesquisa 

possuía campos de preenchimento de dados gerais (gênero, cidade de origem, 

curso técnico/superior) e quanto a relação do estudante com a zona rural e a 

biodiversidade. Os dados obtidos foram plotados em planilhas do Excel e analisados 

de forma descritiva. Foram confeccionados quadros e gráficos para representação 

dos dados. 
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39,80% 
Feminino 

60,20% Masculino 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Perfil dos entrevistados 

 
 

Dos 98 alunos voluntários participantes da pesquisa, 60,2 % foram do gênero 

sexo masculino e 39,8% do gênero feminino (Figura 1). 

 
 

Figura 1 – Gênero dos Estudantes participantes da pesquisa. 

 

 
Dentre a cidade de origem de maior incidência de alunos participantes da 

pesquisa, destaca-se a cidade de Ceres, com 31 alunos, seguida de Rubiataba, 

Carmo do Rio Verde, Itapaci, Rialma e Uruana, com respectivamente 13, sete, sete, 

seis e seis alunos cada. As demais cidades compreendem menos de cinco alunos 

cada (Figura 2). 
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Figura 2 – Cidade de Origem dos Estudantes participantes da pesquisa. 

 

 
Entre participantes da pesquisa, 57,14% dos participantes foram do curso 

Técnico Integrado ao Ensino Médio em Informática, 20,41% do curso Técnicos em 

Agropecuária Integrado ao Ensino Médio, 7,14% do Técnico em Meio Ambiente 

Integrado ao Ensino Médio e 15,31% dos outros cursos da instituição, conforme 

demonstrado na Figura 3. O fato dos alunos do curso técnico em Informática terem 

maior afinidade com a ferramenta utilizada, a plataforma on line do Google Forms, 

pode ter contribuído para terem o maior número de participantes na pesquisa. 

Uruana 

Uirapuru 

Talismã (TO) 

São Luiz do Norte 

Santa Terezinha de Goiás 

Rubiataba 

Rialma 

Redenção (PA) 

Nova América 

Mara Rosa 

Jaraguá 

Itapuranga 

Itapaci 

Itaguaí 

Gurupi 

Goiânia 

Estrela do Norte 

Crixás 

Ceres 

Carmo do Rio verde 

Campos Verdes 

Belém (PA) 

Aruanã 

6 

2 

1 

2 

3 

13 

6 

1 

1 

3 

3 

1 

7 

1 

1 

3 

2 

1 

31 

7 

1 

1 

1 
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1,02% 
Bacharelado em Agronomia 

8,17% Bacharelado em Zootecnia 

9,18% Licenciatura em Ciências Biológicas 

80,61% 

1,02% Licenciatura em Química 

Outros 

 

 

Figura 3 – Curso Técnico dos Estudantes participantes da pesquisa. 

 

 
Dos estudantes que faziam o curso de graduação no IF Goiano, os cursos de 

Licenciatura em Ciências Biológicas (9,18%) e Bacharelado em Zootecnia (8,17%) 

apresentaram mais estudantes participantes. Contudo, a grande maioria era 

pertencente aos cursos técnicos (Figura 4). 

 
 

Figura 4 – Curso Superior dos Estudantes participantes da pesquisa. 

 

 
Apenas 9,19 % dos alunos não possuíam uma relação direta com a Zona 

Rural, indicando que a grande maioria, mais de 90%, destes alunos já vivenciaram 

experiências em comunhão a biodiversidade (Figura 5). 

15,31% 

Técnico em Agropecuária Integrado ao 

Ensino Médio 
20,41% 

7,14% 
Técnico em Informatica Integrado ao 

Ensino Médio 

 
Técnico em Meio Ambiente Integrado ao 

Ensino Médio 

57,14% 
Outras 
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Figura 5 – Relação dos participantes com a Zona Rural. 

 

 
Percepção dos entrevistados sobre a biodiversidade 

 
 

Para a grande maioria dos estudantes (52,04%), a biodiversidade representa 

a diversidade de vida. Já 44,90% dos participantes afirmam que a biodiversidade 

inclui as diferentes espécies animais e vegetais, excluindo assim as demais formas 

de vida que não se enquadram nessa classificação. Os demais alunos não sabiam 

conceituar a palavra ou apenas informaram que a mesma não possui um significado 

para ele. Isto indica que ainda sim uma pequena parcela não possui conhecimentos 

quanto a importância da preservação da biodiversidade e em que contexto ela está 

inserida (Figura 6). Entretanto, os resultados mostram que a grande maioria dos 

discentes do IF Goiano campus Ceres compreendem sobre a biodiversidade e 

relacionam a mesma com as variedades espécies. 

Mora na zona rural. 

4,08% 
10,20% 

Não possui relação. 

12,24% 

64,29% 9,19% Tem familiares que possui propriedades na 

zona rural. 
 

Teve contato apenas quando começou estudar 

no Instituto. 

Outros 
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Figura 6 – Significado da biodiversidade pelos entrevistados 

 

 
Segundo Tinoco et al. (2019), a biodiversidade é a variedade e o conjunto de 

formas vivas, extintas ou não, sendo que de 15 a 20% da biodiversidade do plante 

Terra estão localizadas no Brasil, graças a extensão territorial, a cobertura de 

florestas tropicais, à diversidade geográfica e o clima existente no país, como 

sugerido por Lewinsohon e Prado (2003). Ainda segundo estes autores, a 

conservação da biodiversidade é o que permite haver o equilíbrio ecológico na  

Terra. 

Podemos verificar na que aproximadamente, 98% (Figura 7) dos discentes do 

IF Goiano campus Ceres, percebem que a biodiversidade é importante para a 

preservação das espécies vegetais e animais, bem como assegurar a existência 

humana a partir do momento em que estamos inseridos nesse contexto e somente 

1,02 % dos estudantes dos participantes não sabiam a importância da 

biodiversidade. Dessa maneira, verificamos que os discentes dessa instituição 

entendem sobre a importância da biodiversidade e sua relação com suas vidas. 

52,04% 

44,90% 

1,02% 2,04% 

Biodiversidade não  Diferentes espécies Diversidade de vida. Não sabe o que é 

representa nada para animais ou vegetais.   biodiversidade. 

você. 
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Figura 7 – Respostas dos Estudantes participantes da pesquisa para a pergunta “Na sua 
opinião por que é importante proteger a Biodiversidade?”. 

 

 
No estudo realizado por Tinoco et al. (2019), foi observado que em média 

(alunos de escolas pública e particular) 95,15% dos alunos reconhecem a 

importância da biodiversidade e sua conservação. Contudo, a grande maioria dos 

alunos dissocia a biodiversidade do ser humano em si, não reconhecendo a sua 

importância para a manutenção da vida humana, interligando-a somente com os 

demais animais. 

Tinoco et al. (2019) relatam que é necessário o ser humano entender que 

está inserindo no meio ambiente, para compreender que os serviços ecossistêmicos 

são extremamente importantes para a sobrevivência do próprio ser humano e, desse 

modo, é fundamental que os seres humanos sejam cientes das suas ações para 

perceber como as suas atitudes podem afetar a biodiversidade, permitindo a 

construção de ações voltadas para a manutenção e conservação da biodiversidade. 

Souza e Silva (2017) relatam que é função do educador mostrar a importância 

das espécies, assim como a conservação das mesmas para a manutenção de vida 

na terra, inclusive do ser humano. 

Não sabe porque é importante. 

19,39% 55,10% Para que diminua a incidência de extinções 

de espécies animais e vegetais. 

24,49% Para se manter existente a fauna e a flora 

mundial. 

1,02% Porque a biodiversidade é essencia para 

existência humana. 
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2,04% 

 

19,40% 
56,12% 

9,18% 

1,02% 
9,18% 

Área de Preservação. 

Estradas Importantes. 

Ferrovias. 

Grandes Plantações. 

Mineradora. 

Usina de Cana de Açúcar. 

Outros 

3,06% 

Ameaças à bioversidade na percepção dos entrevistados 

 
 

De acordo com os alunos do IF Goiano Campus Ceres as Usinas de Álcool e 

Açúcar estão presentes em 56,12% das cidades de origem dos alunos da pesquisa, 

seguido de grandes plantações (19,40%), estradas importantes (9,18%), 

mineradoras (2,04%), ferrovias (1,02%) e outras (3,06%). Todas estas representam 

majoritariamente sistemas de produção e extração que contribuem para  a 

diminuição da biodiversidade, uma vez que estimulam o extrativismo, o 

desmatamento e as queimadas, colocando em risco as espécies vegetais e animais 

ali presentes. Somente 9,18% relataram a presença de áreas de preservação em 

suas cidades (Figura 8). 

 
 

Figura 8 – Benfeitorias presentes nas cidades de origem dos entrevistados 

 

 
A Destruição de Habitats (44,9%) foi o tópico mais abordado pelos alunos 

como sendo a principal forma de afetar a biodiversidade, seguido do aumento da 

poluição (28,57%), extinção das espécies (8,17%) e aumento da escassez de água 

(7,14%). Outras alternativas não foram levantadas mas corresponderam a 11,22% 

das participações (Figura 9). Assim, a temática de destruição dos habitats deve ser 

utilizada na E. A. 
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1,02% 
Desmatamento. 

 
Não sabe quais ameaças possui na sua região. 

16,33% 
22,45%

 

1,02% 
Poluição devido o funcionamento de usinas. 

39,80% 
19,38% Queimadas. 

 
Uso inadequado da água na agricultura. 

Outras. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 9 – Percepção dos entrevistados do desenvolvimento rural e urbano como ameaças à 
biodiversidade. 

 

 
Queimadas (39,80%), desmatamento (22,45%), poluição provocada pelas 

usinas (19,38%) e uso inadequado de água na agricultura (16,33%) foram os 

principais pontos levantados pelos estudantes, indicando que em suas cidades ou 

arredores são as práticas que mais ameaçam a biodiversidade (Figura 10). Somente 

2,04% indicaram que não conhecem ameaças em suas regiões ou outras formas de 

ameaça. 

 
 

Figura 10 – Percepção dos alunos do IF Goiano Campus Ceres das principais ameaças a 
biodiversidade na sua cidade de origem. 

Aumentando o índice de poluição. 

11,22% 

8,17% Contribui com o aumento da escassez de água. 
28,57% 

7,14% Destruição dos habitats. 

44,90% 

Extinção de espécies animais e vegetais. 

Outros 
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28,57% 

Não. 

71,43% Sim. 

Segundo Souza e Silva (2017), a exploração dos recursos naturais, bem 

como a descaracterização do habitat, através das queimadas, do desmatamento, do 

extrativismo, da poluição, são os grandes responsáveis pelas consequências 

danosas ambientais e sociais. 

Quanto ao consumo de carne de caça, 71,43% dos estudantes indicaram que 

já comeram algum tipo de carne de caça (Figura 11). Isto se torna mais comum 

quando as pessoas estão mais próximas da Zona Rural, por serem áreas que 

possuem maior acesso a animais silvestres. Neste estudo, praticamente 80% dos 

alunos possuem algum tipo de relação com a Zona Rural. 

 
 

Figura 11 – Consumo de carne de caça pelos entrevistados. 

 

 
As carnes de caça mais consumida pelos estudantes foram à carne de Tatú 

(22,45%), a de Capivara (14,29%), a de Jacaré (13,26%) e por último a de Caititu 

(1,02%). Do total de alunos participantes, 18,37% indicaram que já consumiram 

todas as carnes de caça citadas e 5,10% indicaram que já consumiram carnes de 

caça de outras espécies animais (Figura 12). Assim, verificamos que os discentes do 

IF Goiano campus Ceres são agentes que causadores de ameaças a  

biodiversidade. Desse modo, podemos propor práticas de Educação Ambiental que 

auxiliariam na conscientização que os consumos de carnes de  animais silvestres 

são ilegais, através de jogos e/ou revistas em quadrinhos que abordassem esse 

assunto. 
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4,08% 20,41% 
Não Sei. 
Não. 
Sim. 

75,51% 

 

 

Figura 12 – Tipos de carne de caça consumido. 

 

 
Em contrapartida, ao compararmos as figuras 11 e 12, é possível observar 

que há uma disparidade dos dados, uma vez que na Figura 11, 28,57% dos 

estudantes não haviam consumido carne de caça, enquanto na figura 12, apenas 

25,51% dos estudantes marcaram a opção de não ter consumido nenhuma das 

carnes de caça citadas. Desse modo, 3,06% já consumiram algum tipo de carne de 

caça, mas não sabiam que era essa a designação. Canale et al. (2012) e Dirzo et al. 

(2014), afirmam que a caça é uma das principais ações antrópicas que promovem a 

defaunação. 

Conhecidos de 75,51% dos estudantes criam algum tipo de animal silvestre, 

4,08% não sabiam respondem e 20,41% alegavam não conhecer ninguém que 

criasse algum tipo de animal silvestre (Figura 13). Sendo que, os entrevistados não 

responderam se estas pessoas que criam estes animais possuem alguma licença ou 

se os adquiriram de forma legalizada. Entretanto, pelos relatos informais observados 

a maioria não possui licença para criação desses animais. 

 
 

Figura 13 – Conhecimento sobre a criação de animais silvestres. 

22,45% 
25,51% 

18,37% 
14,29% 13,26% 

5,10% 
1,02% 
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Assim, seria conveniente desenvolvermos uma proposta de E.A. 

esclarecendo e conscientizando que o a criação de animais silvestre é crime 

podendo indicar debate do Filme “Rio” que abrange esse tema. 

Segundo Tinoco et al. (2019), o tráfico de animais silvestres, assim como o 

desmatamento, as queimadas, a urbanização, o descarte inadequado de lixo e 

práticas agrícolas, são os principais responsáveis por promover a descaracterização 

do habitat. Assim sendo, ao consumir a carne de animais silvestres, bem como 

compactuar com a captura ilegal de espécies silvestres é corroborar com a 

descaracterização do habitat e, consequentemente, contribuir para a destruição 

lenta e progressivamente da biodiversidade. 

 
Medidas de preservação da biodiversidade sugeridas pelos 

entrevistados 

 
O reflorestamento das áreas desmatadas (40,82%) foi o tópico mais sugerido 

pelos estudantes para minimizar os impactos ambientais promovidos pelas 

benfeitorias presentes nas cidades de origem dos estudantes (Figura 14). Outra 

alternativa seria promover uma maior conscientização acerca dos impactos que 

essas benfeitorias podem causar na comunidade (33,67%) em questão.  

Preservação mais efetiva da fauna e da flora (15,31%) e diminuição da poluição 

(8,16%) assumem a terceira e a quarta posição, respectivamente, de como 

minimizar os impactos ambientais. Contudo, 2,04% dos alunos afirmam que 

nenhuma medida precisa ser tomada para minimizar estes impactos. 
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Figura 14 – Percepção dos estudantes do IF Goiano Campus Ceres quanto a medidas que 
poderiam ser tomadas para minimizar o impacto ambiental. 

 

 
Para conservação e proteção da biodiversidade, Hassler (2005) indica como 

estratégia de conservação a preservação da fauna mediante a proteção de 

ecossistemas e paisagens em que esta se encontra. Para isto, Agostinho et al. 

(2005) afirmam que é necessário a criação de unidades de conservação, como 

forma de assegurar a importância de proteger a terrestre e aquática. 

É sabido que durante toda a nossa formação educacional, a educação 

ambiental (ecologia, ciências, biologia) está inserido no contexto de nossa formação 

acadêmica. Desse modo, já fomos conscientizados quanto aos impactos que estas 

ações podem causar em nossa comunidade. Contudo, na prática, poucas pessoas 

continuam espalhando essas informações adquiridas durante a formação, enquanto 

que muitas outras simplesmente ignoram e contribuem ainda mais para o aumento 

desses impactos (produção de lixo exacerbada nas casas, gasto de água durante os 

banhos, jogar lixo nas ruas, entre outros). 

Quando questionados sobre “Dê uma proposta de intervenção que seja 

possível ser aplicada para que haja uma redução da destruição á biodiversidade”, as 

sugestões mais presentes foram à conscientização em formas de palestras, que 

envolvessem toda a comunidade, principalmente os grandes gestores das usinas, 

Conscientização das pessoas quanto aos impactos 

que isso pode causar na comunidade. 

 

Diminuição da poluição. 

15,31% 
33,67% 

Nenhuma medida precisa ser tomada. 

40,82% 
8,16% 

O reflorestamento das áreas desmatadas. 

2,04% 

Preservar de forma mais efetiva a fauna e a flora. 
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mineradoras e das grandes plantações. Outra alternativa seria maior investigação e 

vigilância quanto às caças e pescas predatórias. Ademais, as principais alternativas 

apontadas pelos estudantes se resumem a: aumento de leis, bem como a sua maior 

fiscalização; o conceito de mais valia, sugerindo que as empresas produzissem 

apenas o necessário para o abastecimento do comércio; diminuição da impunidade. 

Outros argumentos dados pelos alunos podem ser vistos a seguir: 

 
“Além do reflorestamento, deve-se controlar as decisões 
de empresas do segundo setor quanto ao lugar de 
instalação, impedindo que estas tenham contato com 
áreas fluviais e florestais, reduzindo os riscos de 
poluição, tendo em vista que as campanhas de 
conscientização não tem recebido crédito destas 
empresas.”. 

 
 

“O primeiro passo, seria realmente cumprir as leis já 
aprovadas de amparo à natureza. Em segundo passo, a 
transmissão de conhecimento real e embasado em fatos 
científicos para a comunidade a fim de que se diminuam 
dúvidas e a busca por conhecimentos em redes que 
propagam as famosas "fake news" e a partir disso, a 
cobrança da comunidade ao Governo vigente a fim de 
demonstrar preocupação e anseio por fontes alternativas 
de produção, seja no agronegócio ou no ramo industrial, 
fortalecendo o fomento à pesquisa e consequemente o 
desenvolvimento econômico-tecnológico sempre aliado à 
sustentabilidade.”. 

 
 

Estas duas alternativas levantadas pelos estudantes indicam a necessidade 

de não somente das ações práticas corretivas, mas também outros tipos de ações 

que estão diretamente ligadas a implantação de novas benfeitorias (localização, 

presença ou não de áreas fluviais e florestais, entre outros), bem como o controle da 

disseminação de informações falsas, para que a partir de dados reais a comunidade 

possa cobrar das autoridades e do governo vigente (de nível municipal a federal). 

Ao ser solicitado que os alunos participantes da pesquisa comentassem a 

afirmação ''O desmatamento, degradação dos ambientes naturais, o avanço da 

fronteira agrícola, a caça de subsistência e a caça predatória, a venda de produtos e 

animais procedentes da caça, apanha ou captura ilegal na natureza”, fazendo um 

paralelo com a sua percepção da conservação ambiental e as consequências para a 

humanidade, dois estudantes destacaram os seguintes pontos: mudança inicial, 

dentro de casa, para que não seja hipocrisia a cobrança que fazemos aos governos 
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e; a fragilidade das leis. Os comentários feitos por esses alunos podem ser 

observados abaixo: 

 
“Precisamos das atividades agrícolas. O agro sustenta 
nosso país. Porém, algumas empresas não respeitam o 
meio ambiente e nem sequer propõe medidas que 
amenizem os efeitos da agricultura e pecuária no 
ambiente. Acredito que os governos tanto, municipal, 
estadual e federal, poderiam se unir e fazer leis mais 
severas em relação isso, aliado a fiscalização constante. 
Isso vale também, para a questão da caça, que precisa 
ter um limite!” 

 
 

O comentário acima ressalta a importância não somente do agronegócio para 

o desenvolvimento econômico do nosso país, mas também da falta de medidas que 

amenizem os efeitos prejudiciais do agronegócio na biodiversidade. Desse modo, 

retrata que são necessárias alternativas que permitam a produção, mas uma 

produção sustentável e não extrativista ou poluidora. Além disso, mostra que grande 

parte do que acontece é reflexo também do que fazemos, mostrando que cada 

pessoa tem o seu papel na comunidade como cidadão e, por isso, também é 

diretamente responsável, mesmo que minimamente, para a destruição da 

biodiversidade. 

 
 

 
“Outro ponto importante é que, antes de cobrarmos os 
superiores, devemos fazer nossa parte. Esse é um dos 
maiores problemas da sociedade atualmente: Muito se 
cobra, pouco se faz! Creio eu, que a mudança vem de 
baixo.” 

 
 

O comentário do entrevistado, além de ressaltar a fragilidade das leis 

presentes quanto à preservação do meio ambiente e da biodiversidade, nos propõe 

uma reflexão sobre a extinção da espécie humana, uma vez que estamos inseridos 

dentro do contexto da biodiversidade e, que sem ela, não haverá como promover o 

desenvolvimento e o perpetuamento da humanidade. 

 
“Reciclando em casa, não fazendo queimadas, não 

domesticando animais silvestres, entre outros.”. 

 
 

Os estudantes deram exemplos sobre como a retirada de animais silvestres 

na natureza poderia causar impactos ambientais e, no geral, os principais exemplos 
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foram: desequilíbrio ecológico/ambiental, afetando diretamente a cadeia alimentar; 

extinção da espécie e; destruição da flora, em que certas espécies silvestres são 

diretamente responsáveis pela polinização e/ou distribuição/dispersão das sementes 

ao longo do território. 

Por último, os estudantes relembraram e descreveram atitudes de prática ou 

combate do tráfico de animais silvestres, dentre as quais destacaram: a captura 

ilegal de aves para serem criadas em cativeiro; caça de animais por conhecidos para 

consumo ou para aquisição de “peças”; denúncia de conhecidos que possuíam 

animais silvestres sem autorização legal e; cuidado e tratamento de animais 

prejudicados durante queimadas e desmatamento seguidos da reintrodução desses 

animais ao habitat natural. 

 
“As diversas formas de agressão à biodiversidade 
demonstram falta de conscientização das pessoas e 
fragilidade na aplicação das leis, o que leva a um 
encaminhamento de consequências graves para a 
humanidade. Não existirá humanidade, se não existir 
biodiversidade.”. 

 
 

Dessa forma, verificamos a importância do trabalho de conscientização para a 

preservação da biodiversidade e a utilização da E.A. como ferramenta para que isso 

ocorra de maneira mais efetiva. 
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CONCLUSÕES 

 
 

Os alunos do IF Goiano Campus Ceres compreendem, no geral, a 

importância da biodiversidade. Contudo, este conceito deve ser trabalhado mais 

efetivamente pelos professores e membros da comunidade nas demais escolas da 

região, enfocando na preservação dos habitas, no tráfico de animais silvestres e 

esclarecendo sobre a Lei 9.605, Leis de Crimes Ambientais. Conscientizando e 

alertando sobre os perigos das ações antrópicas, indicando que a primeira mudança 

vem de si próprio para que sejamos capazes de enxergar o quanto nossas atitudes 

são capazes de afetar a biodiversidade local. 

A biodiversidade é essencial para a preservação da natura, uma vez que 

todas as formas de vida dependem direta ou indiretamente uma das outras para 

manter a homeostasia terrestre. Dessa forma faz-se necessária a manutenção da 

mesma bem como a conscientização de todas as esferas humanas: educacional, 

política e científica. 
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